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https://www.youtube.com/watch?v=ee2iOqFLQrU

https://www.youtube.com/watch?v=ee2iOqFLQrU




Sub-regiões biogeográficas – endemismo de aves, borboletas e primatas





Mata Atlântica – mosaico florestal

Floresta Ombrófila Densa
Ocupa a porção leste, situada na Serra do Mar

Influências das massas quentes e úmidas oceânicas

Sem períodos secos

Temp. média 15oC  (22oC – 25oC)

Pluviosidade 4000mm/ano

Dossel com 25m, epífitas e lianas,

palmeiras

Floresta Estacional Decidual e Semi-Decidual

Dois períodos pluviométricos  

Matas de interior

Mais dizimadas

Solos arenosos a “terra-roxa”

Mata das Araucárias (Ombrófila mista)

Planaltos Interiores (RS, SC e PR)

Altitudes acima de 500m

2 a 4% preservada

Araucaria angustifolia, canela
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Conjunto de formações florestais (além de campos naturais, restingas,

manguezais e outros tipos de vegetação) – cobrindo originalmente 17 estados

1.300.000 km2

Aves ---- 849 sps

Anfíbios ---- 370 sps

Répteis ---- 200 sps

Mamíferos ---- 270 sps

Peixes ---- 350 sps

2039 sps
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Mata Atlântica 



Endemismo

Plantas   20.000

Animais  2.000

40% de sps endêmicas
(Oyakawa et al., 2006)

Mata Atlântica – um hostspot

Hotspot

Perda de 70% da sua cobertura vegetal

Somados: 60% das sps do planeta

Ocupam ~2% da superfície do planeta

1,1 milhão de pessoas vivem em áreas de hotspot

¼ vivem em extrema pobreza

Dependem dos serviços ambientais





Mata Atlântica – um hostspot

Área original: 1.233.875 Km2

RS – RN

Área atual: 99.944 Km2

~8% da cobertura original

Exploração da madeira;

Agricultura (café, cana, eucalipto)

Explosão demográfica;

Poluição urbana e industrial;

Perdas da biodiversidade;

Populações; variabilidade genética; 

espécies; processos ecológicos e 

evolutivos.



Mata Atlântica – um hostspot

Originalmente

83% cobertura FLORESTAL

17% não-florestal (restinga, campos, cerrados)



Mata Atlântica – um hostspot

Atualmente

18% cobertura FLORESTAL

10% bem conservadas

(~46.019 km2)                               (ambientebrasil,2010)





Mata Atlântica – um hostspot

Explosão demográfica no domínio da Mata Atlântica

100 milhões de pessoas vivem no bioma no BR

Ciclos: pau-brasil; cana-de-açúcar; café; cacau e pecuária

Soja, expansão de reflorestamentos: Eucalipto e Pinus

Construção de represas



Fragmentação x Hidrelétricas



• Perda de Habitat;

• Isolamento de espécies terrestres;

• Populações menores: risco de extinção;

• Bloqueio da migração;

• Introdução de espécies exóticas;

• Alterações hidrológicas e na qualidade da 

água;



30% das 105 maiores cidades do mundo dependem das unidades de 

conservação para seu abastecimento (Rio de Janeiro, São Paulo,Belo 

Horizonte, Salvador e Fortaleza).

Bacia Hidrográficas na Mata Atlântica: 

Paraná, Tietê, São Francisco, Doce, Paraíba do Sul, Paranapanema, 

Uruguai, Ribeira do Iguape

Fragmentação x Abastecimento

Regime hídrico permanente

70% de toda chuva 

abastece rios de 

forma continuada

Folhas, galhos, 

troncos e raízes 

funcionam como uma 

esponja

Preservar a mata 

ciliar – código 

florestal



(perenes)



Fragmentação x Abastecimento

Custo do Tratamento da água



Derrubada de floresta e desenvolvimento agrícola  x qualidade de vida

Infraestrutura turística na zona costeira: impactos negativos

Mata Atlântica – um hostspot



Mata Atlântica – um hostspot

Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas (UICN – União Mundial para a Natureza) 

– 110 sps da Mata Atlântica

Lista Oficial do Brasil – 140 sps de vertebrados



Mata Atlântica – Corredores Ecológicos

Como escolher um corredor?

a) Riqueza de espécies, incluindo número absoluto, bem como

percentagem total desta dentro da riqueza da biota regional conservada

no corredor.

b) Diversidade de comunidades e ecossistemas, incluindo número de

comunidades distintas e percentagem das comunidades típicas da região.

c) Grau de conectividade, ou integralidade das ligações existentes entre

comunidades terrestres e aquáticas ao longo do corredor em potencial.

d) Integridade, ou tamanho mínimo dos blocos de paisagem natural,

para definir a capacidade de suporte de populações de espécies raras e

ameaçadas.

e) Riqueza de espécies endêmicas



Mata Atlântica – Corredores Ecológicos



Um corredor corresponde a uma grande área de extrema importância

biológica, composta por uma rede de unidades de conservação

entremeadas por áreas com variados graus de ocupação humana e

diferentes formas de uso da terra, na qual o manejo é integrado para

garantir a sobrevivência de todas as espécies, a manutenção de

processos ecológicos e evolutivos e o desenvolvimento de uma economia

regional forte, baseada no uso sustentável dos recursos naturais

(Sanderson et al., 2003; Ayres et al., 2005).

a polinização e a dispersão de sementes,

o ciclo hidrológico e a ciclagem de nutrientes;

e permitir a mobilidade e o intercâmbio genético

dos componentes da flora e da fauna.

Mata Atlântica – Corredores Ecológicos

Corredor Central 



Fragmentação e perda de habitat

10.000Km2 são necessários para se manter uma população viável de Onça-Pintada

Mais de 500 indivíduos

Perda da diversidade cultural – 134 mil indígenas

Mata Atlântica – Corredores Ecológicos



Mata Atlântica – um hostspot

Áreas Protegidas

Áreas (pequenas áreas)

Crescimento de áreas protegidas de 1920 a 2000 

Plano de Manejo;

Situação fundiária definida;

Inventário de plantas e animais;

Monitoramento e fiscalização



Muitos 

fragmentos 

pequenos



Fragmentos isolados

Área em reservas naturais (NR) distância dos reservas naturais



Restam cerca de 245 mil fragmentos da Floresta Atlântica



Mata Atlântica – um hostspot

Apenas 20% das áreas estão sob proteção integral

Importância do corredores



Mata Atlântica – um hostspot

Áreas de conservação não atendem a escala regional

Processos ecológicos e evolutivos são muito abrangentes

Corredores ecológicos ou de conservação:

Aumentam a conectividade;

Corredor Central e da Serra do Mar



Corredor Central 



Corredor da Serra do Mar



Nos últimos 27 anos, a Mata Atlântica perdeu 1.826.949 hectares, ou 18.269 km2

– o equivalente à área de 12 cidades de São Paulo
http://www.sosma.org.br/14622/divulgados-novos-dados-sobre-a-situacao-da-mata-atlantica/



Políticas governamentais e inúmeros empréstimos

internacionais encorajam ou incluem subsídios

especificamente destinados a criar condições

financeiras para promover um maior

desenvolvimento, sem restrições (monoculturas,

hidrelétricas, rodovias)

Crescimento exagerado das populações

Crescimento econômico sem responsabilidade
























